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 Este artigo tem como objetivo descrever e problematizar o surgimento, a trajetória e as 

perspectivas estéticas e políticas do Coletivo NEGA e do espetáculo deste grupo teatral que, até 

este momento, tem maior duração e repercussão, denominado Preta-à-Porter. Desde sua 

formação inicial, o Coletivo NEGA é composto em sua maior parte por estudantes e artistas 

negros. Foi gestado dentro da Universidade do Estado de Santa Catarina, que adotou o sistema de 

ações afirmativas em 2011, mesmo ano da fundação do grupo.  

 A abordagem teórica privilegiará a produção recente sobre teatro negro brasileiro atualizada 

no último número (24) da Revista Urdimento do Programa de Pós-Graduação em Teatro da 

UDESC, cujo dossiê temático se denomina Expressões da Cena e do Teatro Negro. Por outro 

lado, as perspectivas teatrais e políticas localizam seu fundamento em investigações realizadas no 

grupo de pesquisa Brecht em Benjamin: Teatro Político e Teoria Crítica, com reflexão centrada 

nas obras do dramaturgo e teórico teatral alemão Bertolt Brecht (1989-1956); e do filósofo, 

sociólogo e crítico da arte e da cultura, o também alemão Walter Benjamin (1892-1940).   

 Além disso, o artigo tem como meta apresentar aspectos do processo criativo da última versão 

da montagem teatral hoje denominada Preta-à-Porter. Para tanto, observa o modo como o 

trabalho foi se desenvolvendo e modificando de acordo com a adesão ao grupo teatral de 

acadêmicos do Curso de Teatro da universidade e membros da comunidade externa. O recorte de 

gênero se coloca pela permanência no grupo de alunas cotistas negras: o atual elenco é formado 

somente por atrizes. O artigo aborda também as mudanças de posicionamentos artísticos e 

políticos durante o processo de construção e apresentação do trabalho, o que levou o Coletivo 

NEGA a perspectivas de autogestão: depois de estabilizado o coletivo teatral, o grupo busca 

atualmente conquistar autonomia de grupo de teatro negro independente. 

 Nesse sentido, o Coletivo NEGA é hoje um grupo de teatro apoiado e mantido pelo Programa 

de Extensão NEGA – Negras Experimentações Grupo de Artes -, coordenado pela Professora 

Doutora Fátima Costa de Lima, também orientadora da pesquisa em que este artigo se insere, 

intitulada Brecht em Benjamin: Teatro Político e Teoria Crítica. Iniciado em 2011, o programa de 

extensão mantém o grupo teatral com o objetivo de pesquisar as expressões e manifestações da 

cultura afrobrasileira no teatro. Para isso, o grupo teve inicialmente como objetivo desenvolver 

pesquisas sobre uma cultura específica, formado por artistas negros e/ou afrodescendentes. 



 

Atualmente, expande suas pesquisas e ações em áreas distintas daquilo que considera teatro 

político. 

 Tendo como objetivo dar corpo e voz cênicos a uma cultura específica não hegemônica, os 

trabalhos artísticos do Coletivo NEGA incluem, na temática da cena, questões sociopolíticas que 

constam na agenda atual da população negra. Esses fatos “restringem” e negrificam a temática 

abordada pelo trabalho teatral do grupo, o que transparece especialmente na última performance 

produzida pelo grupo, Preta-à-Porter, objeto de investigação deste artigo.  

   

 


